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PEQUENOS DENTES ISOLADOS DE TERÓPODES DA ILHA DO CAJUAL 

(CRETÁCEO – CENOMANIANO DO MARANHÃO): 

DESCRIÇÃO E INTERPRETAÇÃO 

 

 

 

Vanessa Lindoso de Abreu 

 

RESUMO 

A Formação Alcântara é uma unidade estratigráfica que aflora extensivamente no norte 

do estado do Maranhão, ao longo dos taludes costeiros erodidos do Golfão Maranhense. 

É interpretada como uma sucessão estuarina do Cenomaniano Inferior (Cretáceo), 

incluindo arenitos, siltitos, calcários e, eventualmente, níveis conglomeráticos. Coletas 

sistemáticas de campo na Ilha do Cajual revelaram uma quantidade expressiva de material 

fóssil, incluindo minúsculos espécimes peneirados dos estratos conglomeráticos 

erodidos. Dois dentes de terópodes muito pequenos, descartados em troca dentária, foram 

estudados e seu formato subtriangular, com dentículos em forma de cinzel e uma peculiar 

seção transversal em forma de subparalelograma, permitiu sua identificação como dentes 

de carcharodontossauríneos recém-nascidos. Este é o primeiro registro de filhotes de 

dinossauros carcharodontossauríneos já reportado. 

Palavras-chave: Carcharodontosauridae, Formação Alcântara, Cretáceo, Recém-

nascidos 

 

ABSTRACT 

The Alcântara Formation is a stratigraphis unit that crops out extensivelly on the northern 

Maranhão state, along the eroded coastal bluffs of the Maranhense gulf. It is interpreted 

as an estuarine succession of the Early Cenomanian (Cretaceous) including sandstones, 

mudstones, limestones and eventual conglomeratic levels. Systematic collecting 

fieldworks in the Cajual Island have yielded an expressive amount of fossil material, 

including tiny specimens sieved from the eroded conglomeratic strata. Two very small 

shed theropod teeth were studied and its subtriangular shape, with chisel-like denticles 

and a peculiar subparalellogram cross section allowed its identification as  

carcharodontosaurine newborns teeth. This is the first report of baby 

carcharodontosaurine dinosaurs ever. 

Keywords: Carcharodontosauridae, Alcântara Formation, Cretaceous, Newborns 
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1. INTRODUÇÃO 

No município de Alcântara, na linha de costa leste da Ilha do Cajual, estão localizados 

sítios fossilíferos datados do Eocenomaniano, nomeados: Ponta Leste, Falésia do Sismito 

e Laje do Coringa (Figura 1), esta última localizada em uma planície de maré, estando 

sujeita à constante ação erosiva das ondas. Este processo resultou em um progressivo 

estágio de degradação dos níveis conglomeráticos do lajedo, expondo grandes 

quantidades de fósseis (Corrêa-Martins, 1997; Medeiros, 2001; Medeiros & Schultz, 

2001, 2002; Pereira & Medeiros, 2008). Coletas realizadas nestes afloramentos 

fossilíferos resultaram na obtenção de uma grande quantidade de fósseis, tanto de plantas 

quanto de animais, incluindo vertebrados como peixes, quelônios, crocodilídios, 

serpentes e representantes da ordem Dinosauria, como Theropoda e Sauropoda, além de 

elementos de táxons indeterminados (Corrêa-Martins, 1997; Medeiros & Schultz, 2001, 

2002; Pereira & Medeiros, 2008; Medeiros et al., 2014, 2019; Hsiou et al., 2014; Lindoso 

et al., 2019; Medeiros & Lindoso, 2022). Os níveis fossilíferos da Laje do Coringa são 

interpretados como lags transgressivos, reunindo material fossilífero predominantemente 

continental que foi retrabalhado e redepositado na antiga linha de costa durante um 

episódio transgressivo (Holz, 2003). Apesar de terem sido retrabalhados, o conjunto, em 

sua maioria, mostra uma associação ecologicamente coesa, considerada uma 

paleocomunidade (Medeiros & Schultz, 2002; Medeiros et al., 2014).  

Entre os fósseis mais numerosos da Formação Alcântara, destacam-se dentes isolados 

pertencentes ao grupo Dinosauria, ocorrendo em diversas localidades do território de 

Alcântara (Medeiros & Schultz, 2002; Medeiros et al., 2019). Essa grande concentração 

de dentes, a maioria de terópodes, possibilitou a identificação de uma variedade de 

representantes desse grupo, como Spinosauridae, Carcharodontosauridae, Abelisauridae, 

um Noasauridae “masiakasauriforme” indeterminado, um Unenlagiidae e uma ocorrência 

controversa de Dromaeosauridae (Vila Bôas, 1999; Elias, 2006; Medeiros et al., 2014; 

Lindoso et al., 2012; Letizio et al., 2022; Medeiros & Lindoso, 2022; Sales et al., 2018; 

Sales & Schultz, 2017).  

Carcharodontosauridae é pertencente ao grande grupo dos terópodes; eram alguns dos 

maiores e mais pesados predadores do Gondwana. A forma norte-africana – 

Carcharodontosaurs saharicus, tem estimados 12 a 13,3 metros de comprimento e peso 

entre 6,2 e 15,1 toneladas, possuindo uma cabeça grande, em formato triangular, dentes 

afiados e achatados lateralmente, além de braços curtos, mas anatomicamente capazes de 

agarrar. Essas características levaram o gênero a ser considerado um dos predadores mais 

eficientes da época, sendo igualmente imponente quando comparado a outra espécie da 

mesma biota, Spinosaurus aegyptiacus, um grande dinossauro piscívoro (Sereno et al., 

1996; Therrien & Henderson, 2007; Csiki-Sava et al., 2016).  

Em 1931, Ernst Stromer foi pioneiro em descrever o gênero Carcharodontosaurus.  

Possui uma ampla distribuição pelo Cretáceo Superior, com ocorrências no norte africano: 

Marrocos, Egito, Tunísia, Argélia, Niger e Sudão (Sereno et al., 1996), com uma 

ocorrência aparentada no nordeste brasileiro, no território maranhense (Vilas Bôas et al., 

1999; Medeiros, 2001; Medeiros & Schultz, 2001, 2002; Medeiros et al., 2014). 
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A primeira evidência na América do Sul foi descrita por Vilas Bôas et al. (1999), ao 

descrever dentes isolados, coletados na Ilha do Cajual e Ilha do Livramento, situados no 

município de Alcântara; entretanto, na contribuição apresentada em congresso, o gênero 

é erroneamente atribuído a Tyrannosauridae. São dentes robustos, comprimidos 

labiolingualmente, com carenas serrilhadas com dentículos em forma de cinzel e suaves 

rugosidades no esmalte, estendendo-se de uma margem à outra da coroa; e fossas 

interdenticulares obliquamente orientadas em direção à base da coroa (Sereno et al., 1996; 

Brusatte et al., 2007; Hendrickx & Mateus, 2014; Medeiros et al., 2014).  

Outras ocorrências registradas na Formação Itapecuru, na região norte e central do 

Maranhão, descrevem dentes isolados de Carcharodontosauridae (Mendes, 2016; 

Siqueira, 2017; Rego, 2017; França et al., 2019; Moraes, 2020).  

Várias ocorrências fossilíferas cenomanianas do norte da África podem ser 

comparadas à assembleia presente na Ilha do Cajual, principalmente as da região de Kem 

Kem, no Marrocos (Medeiros et al., 2014). 

Estudos baseados em dados paleobotânicos, paleozoológicos (Medeiros, 2001; 

Araújo et al., 2011) e em estudos de palinomorfos (Rossetti, 1997; Pedrão et al., 1993), 

propõem um ambiente composto por um amplo estuário, constituído por florestas de 

coníferas e pteridófitas, lagos e pântanos às margens de um grande rio que desaguava 

onde hoje é o Golfão Maranhense; um oásis costeiro em meio a um ambiente árido ou 

semiárido (Klein & Ferreira, 1979; Pedrão, et al., 1993; Araújo et al., 2011; Medeiros et 

al., 2014; Medeiros & Shultz, 2002). Lindoso et al. (2011) sugeriram pela primeira vez 

que o paleoambiente da Ilha do Cajual seria um berçário de pterossauros. A partir de mais 

espécimes coletados, em atividades de peneiramento de sedimento erodido, na Laje do 

Coringa e Falésia do Sismito, evidências de animais recém-nascidos de outros grupos 

começaram a se acumular, sugerindo que o sistema deposicional da Formação Alcântara 

representaria um paleoambiente que teria sido um berçário para formas continentais, 

incluindo o registro de um terópode, e marinhas (Medeiros et al., in prep.). 

São relativamente raros estudos publicados sobre dinossauros terópodes em fases 

iniciais de vida. Porém, alguns registros de dentições e ossos bem preservados, 

principalmente de juvenis, permitiram uma análise detalhada de características 

anatômicas. Funston et al. (2021) relata achados de ossos embrionários e dentes perinatais 

de dinossauros tiranossaurídeos encontrados na América do Norte, mais especificamente 

no Canadá e nos Estados Unidos, nas Formações Horseshoe Canyon e Two Medicine, 

datadas do Cretáceo. Outras descrições de espécimes de dentes pequenos e elementos 

cranianos identificados como pertencentes a filhotes de dinossauros terópodes, como 

dromeossaurídeos, tiranossaurídeos, Saurornithoides inequalis, Pectinodon bakkeri, 

Aublysodon mirandus, Paronychodon lacustris, Thescelosaurus sp. e Ankylosaurus 

maniventris, ocorrem em Wyoming e Montana, nas Formações Lance e Hell Creek 

(Carpenter, 1982). Uma ocorrência do Cretáceo foi registrada na Mongólia, na Formação 

Nemegt, a partir da análise ontogenética da dentição de um exemplar de Tarbosaurus 

bataar juvenil (Hanai & Tsuihiji, 2019). Em depósitos da Formação Hell Creek, foram 

descritas marcas de mordidas de um Tyrannosaurus rex juvenil (Peterson & Daus, 2019). 
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Na América do Sul, no noroeste da Patagônia – Argentina, na Formação Portezuelo, foi 

descrito um esqueleto parcialmente preservado de um espécime juvenil de Megaraptor 

namunhuaiquii (Porfiri et al., 2014). No noroeste da China, na Formação Shishugou, 

datada do Jurássico Superior, foram descritos diferentes estágios ontogenéticos ao se 

analisar 19 espécimes do terópode Limusaurus inextricabilis, na faixa etária de menos de 

1 ano a quase 10 anos, variando de filhotes a adultos (Wang et al., 2017).  

O objetivo principal do presente estudo é fornecer uma descrição detalhada e 

identificação de dentes de terópodes recém-nascidos encontradas na Ilha do Cajual, 

situada na região norte do Maranhão, em um nível conglomerático da Formação 

Alcântara, Eocenomaniano da Bacia de São Luís. 

 

2. CONTEXTO GEOLÓGICO  

A Bacia São Luís, no Estado do Maranhão, é uma bacia do tipo rifte com cerca de 

18.000 km², que se originou como consequência da fragmentação do paleocontinente 

Gondwana, no Mesozoico, tendo sua individualização diretamente definida na zona de 

fraturamento e deriva entre América do Sul e África. É um graben orientado no sentido 

Leste-Oeste, marginado por falhas normais e localizado na porção central do sistema de 

grabens Gurupi (Szatimari et al., 1987; Aranha et al., 1990; Rossetti & Truckenbrodt, 

1997; Souza-Filho, 2000; Veiga Jr, 2000; Rossetti, 2001; Soares Jr. et al., 2011). Seu 

preenchimento cretáceo é composto pelos depósitos das formações Codó, Itapecuru e 

Alcântara, esta última sendo por muitos autores considerada a sucessão mais superior da 

Formação Itapecuru (Mesner & Wooldridge, 1964; Klein & Ferreira, 1979; Pedrão et al., 

1993), sendo às vezes referida como Membro Alcântara da Formação Itapecuru (e.g. 

Rodrigues et al., 1994). Sua idade vai do Albiano tardio ao Cenomaniano inicial (Klein 

& Ferreira, 1979; Pedrão et al., 1993; Rossetti, 2001). Sua faciologia é constituída por 

arenitos, argilitos e calcários, com eventuais conglomerados, caracterizando um ambiente 

significativamente influenciado por correntes e ondas de maré, em um sistema de ilhas 

barreiras com influência de tempestades. A deposição é consistente com um fluxo de água 

doce dentro de um ambiente lagunar com conexão estuarina (Mesner & Wooldridge, 

1964; Klein & Ferreira, 1979; Pedrão et al., 1993; Rossetti 1997; Rossetti & 

Truckenbrodt, 1997). 

 

3. MATERIAIS E METODOLOGIA 

3.1 Materiais  

Entre 2001 e 2019, equipes do Laboratório de Paleontologia da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA), em conjunto com pesquisadores do Centro de Pesquisa 

de História Natural e Arqueologia do Maranhão (CPHNAMA) e de outras instituições e 

universidades, realizaram coletas nos afloramentos litorâneos presentes na Ilha do Cajual, 

pertencentes à Formação Alcântara. As amostras sedimentares coletadas a partir de 
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material peneirado foram encaminhadas ao CPHNAMA e submetidas a processos de 

triagem e catalogação, o que possibilitou a identificação de diversos fósseis. 

 

 

 

Figura 1. Mapa da localização da Ilha do Cajual, Município de Alcântara, Maranhão. Fonte: Google Earth. 

E localização dos sítios fossilíferos A, Ponta Leste; B, Falésia do Sismito e C, Laje do Coringa, Ilha do 

Cajual. 

 

3.2 Metodologia 

O sedimento foi coletado por peneiramento de níveis erodidos dos conglomerados 

fossilíferos da Ilha do Cajual. Os espécimes foram triados em laboratório a partir do 

material aprisionado entre as malhas 3,0 mm x 3,0 mm e 2,0 mm x 2,0 mm. As duas 

coroas dentárias foram tombadas na Coleção Paleontológica do Departamento de 

Biologia da UFMA, sob os números UFMA 1.20.616 e UFMA 1.20.617 (Figura 4).  Os 

dentes foram fotografados com o auxílio de uma lupa binocular Leica EZ4W, com câmera 

Wi-Fi integrada de 5.0 megapixels, acoplada a um computador, para que as características 

morfológicas pudessem ser identificadas, medidas e descritas. Caracteres de valor 

diagnóstico foram analisados e, por fim, foi feita a comparação com dentes de indivíduos 

adultos, coletados na Formação Alcântara e Formação Itapecuru (Figura 4 C, D e Figura 
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5), sendo respectivamente tombados sob os números UFMA 1.20.028 e UFMA 1.20.065 

(ver Medeiros, 2001). Esses dentes foram escolhidos devido ao seu tamanho e ao 

excelente estado de preservação, sendo possível notar nitidamente suas características. 

Dessa forma, são considerados alguns dos melhores exemplares presentes na coleção. 

Por fim, foi feita a comparação com a literatura especializada (e.g. Carpenter, 

1982; Currie et al., 1990; Hendricks et al., 2015; Hanai & Tsuihiji, 2019; Funston et al., 

2021), visando a possível determinação de táxons e de fase ontogenética.  

 

4. RESULTADOS 

Após análise detalhada das duas coroas dentárias, distinguiu-se os seguintes caracteres: 

4.1 UFMA 1.20.617 

Espécime constituído por uma coroa bem preservada, com formato subtriangular 

alongado. A coroa possui 4 mm de AT, 2,8 mm de FABL e 2 mm de LSTB (Fig. 4A). Com 

morfologia zifodonte (ver nomenclatura em Hendricks et al., 2015), apresenta a borda 

distal quase reta (levemente côncava) e a mesial acentuadamente convexa. A carena distal 

possui denticulações bem visíveis na porção mediana e menos evidentes nas porções 

apical e basal; os dentículos apresentam formato subquadrangular, do tipo chisel-like (ver 

nomenclatura em Currie et al., 1990). Na carena mesial, as denticulações não são 

aparentes, não apresentando sinais de desenvolvimento; a seção transversal é fusiforme, 

mas tendendo à forma de sub-paralelograma, com a coroa latero-lateralmente achatada.  

 

4.2 UFMA 1.20.616 

A coroa apresenta o ápice fraturado, porém, está bem preservada. Possui morfologia 

zifodonte, formato subtriangular alongado. A coroa tendo 4,5 mm de AT, 2,8 mm de FABL 

e 2 mm de LSTB. O corte transversal da seção mais basal tem formato de sub-

paralelograma e é achatado latero-lateralmente. Na carena distal, os dentículos, do tipo 

chisel-like, são bem desenvolvidos na porção mediana e distal. Não há indícios da 

presença de dentículos na carena mesial, sendo totalmente ausentes.  
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Figura 3. Imagem capturada por Drone da parte oriental da Ilha do Cajual, mostrando dois sítios 

fossilíferos; à direita, a litologia e estruturas sedimentares da sucessão que inclui os níveis aflorantes na 

Laje do Coringa e Falésia do Sismito. Fonte: perfil adaptado da versão disponibilizada pela Dra. Roseane 

Ribeiro Sarges (geóloga – UFMA). 

 

 

Figura 4. Dentes isolados associados a Carcharodontossaurídeos coletados no Maranhão. Material referido: 

A. UFMA 1.20.617, vista labial; B. UFMA 1.20.616, vista língual; C. UFMA 1.20.028, vista lingual, dente 

de individuo adulto coletado na Laje do Coringa; D. UFMA 1.20.065, vista labial, dente de individuo adulto 

coletado em Itapecuru Mirim. Terminologias dentárias e morfométricas foram baseadas em Currie et al. 

(1990). AT. altura total preservada (distância vertical da base à porção apical da coroa); FABL. 

Comprimento da seção transversal basal da coroa (distância medida no ponto mais basal da coroa, entre as 

extremidades máximas anterior e posterior); LSTB. Largura da seção transversal basal (distância medida 

no ponto mais basal da coroa, entre as máximas lingual e labial).  

 

A B C D 
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Figura 5. Comparação das dimensões entre um dente de individuo adulto (UFMA 1.20.028) e individuos 

recém-nascidos (dentes aqui descritos).  

 

5. DISCUSSÃO  

Sistemática Paleontológica 

SAURISCHIA Seeley, 1887 

THEROPODA Marsh, 1881 

CARNOSAURIA Huene, 1920 

ALLOSAUROIDEA Marsh, 1878 

CARCHARODONTOSAURIDAE Stromer, 1931 

CARCHARODONTOSAURINAE  Sereno & Brusatte, 2008 

 

As modificações ontogenéticas nos dentes de terópodes não costumam ser extremas; 

os dentes juvenis são apenas versões reduzidas dos dentes adultos, sendo raras as 

mudanças morfológicas significativas ao longo do crescimento (Wang et al., 2017; Porfiri 

et al., 2014; Rowe & Snively, 2021; Funston et al., 2021). 

A forma subtriangular, os dentículos em forma de cinzel e, principalmente, a seção 

transversal com um peculiar contorno sub-paralelogramo indicam que estes dentes 

pertenciam a um dinossauro carcharodontossauríneo recém-nascido. Estas características 

estão presentes em muitos dentes de carcharodontossauríneos adultos (Figura 5), que são 
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um dos itens mais comuns encontrados no sítio Laje do Coringa (Vilas Bôas et al., 1999; 

Medeiros & Schultz, 2001; Medeiros et al., 2014, 2019). De fato, entre os mais de mil 

dentes de terópodes diferentes coletados neste sítio, apenas os de 

carcharodontossauríneos exibem esta secção transversal em forma de sub-paralelogramo, 

e estão entre os dentes mais comuns coletados nos sítios fossilíferos da Ilha do Cajual. A 

semelhança com dentes de Carcharodontosaurus saharicus é evidente (Medeiros et al., 

2014). Nesta espécie, um animal adulto poderia ter atingido mais de 12 m de comprimento 

(ver Sereno et al., 1996); assim, estes minúsculos dentes devem ter pertencido a animais 

muito jovens, estimados em não muito mais que uns 80 cm de comprimento, e 

provavelmente foram perdidos precocemente durante a substituição dentária normal dos 

animais recém-nascidos. 

 

6. CONCLUSÃO 

Os dentes estudados representam o primeiro registro de animais recém-nascidos do 

grupo Carcharodontosaurinae, que inclui um dos maiores predadores da América do Sul 

no Cretáceo. Trata-se também do primeiro registro de dentes em tal estágio ontogenético 

para dinossauros terópodes na Formação Alcântara, sugerindo que mais achados de 

formas imaturas possam ser obtidos dos materiais coletados por peneiramento dos níveis 

fossilíferos erodidos da Ilha do Cajual.  
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